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FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

Unidade pastoral 
Nenhuma Vocação Nasce Por Si, 

Nem Vive Para Si  
Dirijo-me agora àqueles que estão dispostos 
justamente a pôr-se à escuta da voz de Cris-
to, que ressoa na Igreja, para compreende-
rem qual possa ser a sua vocação. Convido-
vos a ouvir e seguir Jesus, a deixar-vos trans-
formar interiormente pelas suas palavras que 
«são espírito e são vida» (Jo 6, 63). Maria, 
Mãe de Jesus e nossa, repete também a nós: 
«Fazei o que Ele vos disser!» (Jo 2, 5). Far-
vos-á bem participar, confiadamente, num 
caminho comunitário que saiba despertar em 
vós e ao vosso redor as melhores energias. A 
vocação é um fruto que amadurece no terre-
no bem cultivado do amor uns aos outros que 
se faz serviço recíproco, no contexto duma 
vida eclesial autêntica. Nenhuma vocação 
nasce por si, nem vive para si. A vocação 
brota do coração de Deus e germina na ter-
ra boa do povo fiel, na experiência do amor 
fraterno. Porventura não disse Jesus que «por 
isto é que todos conhecerão que sois meus 
discípulos: se vos amardes uns aos outros» (Jo 
13, 35)? Quanto mais soubermos unir-nos a 
Jesus pela oração, a Sagrada Escritura, a 
Eucaristia, os Sacramentos celebrados e vivi-
dos na Igreja, pela fraternidade vivida, tan-
to mais há-de crescer em nós a alegria de 
colaborar com Deus no serviço do Reino de 
misericórdia e verdade, de justiça e paz.  
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12, segunda-feira   
Act 11,1-18 | Sal 41 |  
Jo 10,11-18   
13, terça-feira  
Nossa Senhora de Fátima – FESTA  
Ap 21,1-5a | Sal Jd 13 |  
Mt 12,46-50  
14, quarta-feira   
S. Matias, Apóstolo – FESTA  
Act 1,15-17.20-26 |  
Sal 112 | Jo 15,9-17   
15, quinta-feira   
Act 13,13-25 | Sal 88 |  
Jo 13,16-20   
16, sexta-feira   
Act 13,26-33 | Sal 2 |  
Jo 14,1-6   
17, sábado   
Act 13,44-52 | Sal 97 |  
Jo 14,7-14  
18, Domingo V da Páscoa   
Act 6,1-7 | Sal 33 |  
1 Pd 2,4-9 Jo  14,1-12 

Às Águas Refrescantes 
 
A Liturgia do Domingo do Bom Pastor traz-nos 
o salmo 22, este poema refrescante e revigo-
rante de confiança no Amor de Deus, fonte 
eternamente a jorrar de bondade e de gra-
ça. Em tempos de insegurança e ansiedade, 
deveríamos redescobrir os verbos que estrutu-
ram a espiritualidade cristã: descansar, con-
duzir, reconfortar, guiar, confiar, habitar…   
As imagens tiradas do pastoreio convidam-nos 
a abandonar a rebeldia auto suficiente dos 
cabritos e a adoptar a docilidade dos cordei-
ros que, mesmo perdidos, se deixam encontrar, 
conduzir e, humildemente, aceitar ser o motivo 
da festa preparada pelo Bom Pastor.   
O óleo da alegria que perfuma a Cabeça 
(Cristo), o cálice transbordante (da nova e 
eterna aliança), o cajado (cruz) que nos en-
che de confiança,  conduzem-nos do Antigo 
ao Novo Testamento.  O nosso Pastor é o 
Cordeiro, lemos no Apocalipse. Seguindo o 
Bom Pastor, aprenderemos a ser santos cor-
deiros no redil do Senhor.   Pe. Daniel Henriques 

Semana da Vida – 11 a 18  de Maio  
A Semana da Vida nasceu em 1991 por ini-
ciativa de São João Paulo II. Ao encerrar o 
Sínodo sobre a Europa, o Papa pediu que, 
em todos os países do mundo, a Igreja pro-
movesse em cada ano a celebração de um 
Dia ou de uma Semana da Vida. Em 1995, 
na sua encíclica "Evangelho da Vida", reno-
vou este pedido ao propor uma celebração 
com o objectivo de «suscitar nas consciências, 
nas famílias, na Igreja e na sociedade, o reco-
nhecimento do sentido e valor da vida humana 
em todos os seus momentos e condições». A 
Conferência Episcopal Portuguesa determinou 
que anualmente se celebrasse uma Semana 
da Vida, actualmente promovida pela Comis-
são Episcopal do Laicado e da Família. Tema 
escolhido para 2014:  “Gerar vida – cons-
truir futuro” 


